
        

          
                                  O gato preto



Um homem narra sua própria
história. Ele era apaixonado por
animais, sempre teve muitos.
Casou-se cedo e teve a sorte de
encontrar uma mulher que
também amava animais. Eles
tinham muitos, desde peixes até
um macaco, mas o que ele mais
gostava era um gato preto, muito
grande, o qual chamava de
Plutão. 



Com o passar do tempo, o
homem começou a ficar
impaciente, irritado, e perdeu
seu afeto pelos animais, menos
por Plutão.  O homem bebia
muito, e num dia ao chegar em
casa embriagado, furou os olhos
de seu gato. Não satisfeito,
pegou uma corda e enforcou seu
gato numa árvore. No outro dia,
acordara assustado com gritos
de “fogo! ”. Era sua casa em
chamas. 



No dia seguinte, foi até a sua
casa e ver o que restou.
Somente uma parede estava de
pé, com marcas de um gato
enforcado. Ele então partiu a
procurar um gato parecido com
Plutão, e achou um, com apenas
uma diferença, tinha uma mancha
branca em seu peito. O homem
tinha ódio do bichano, enquanto
sua mulher tinha-o como animal
predileto.



Ele tentava evitar o gato, que o
seguia por todos os lugares.
Num dia, descendo as escadas
do porão, o gato se enroscou
nas pernas. Com raiva, o homem
pegou um machado para matar o
animal, mas sua esposa se
colocou a frente e recebeu uma
machadada na cabeça. Morreu
sem ao menos gritar. 



Ele pegou o cadáver da esposa e
o escondeu emv uma parede
recém cimentada. O gato nunca
mais apareceu. A polícia revistou
toda a casa. Ao sair, o homem se
entrega e confessa o brutal
crime.


